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RESUMO

Introdução: Edentulismo é a ausência dos dentes naturais que resulta de
um conjunto de fatores interligados entre si, a saber, o grau do
acometimento das doenças bucais, as quais causam a destruição
dentária, o modelo hegemônico da prática odontológica, o acesso com
equidade ao serviço de saúde atual e as características socioculturais das
populações. Objetivo: Analisou-se a prevalência de edentulismo e fatores
associados em pacientes atendidos na Clínica Escola de odontologia em
um Centro Universitário privado de João Pessoa – Paraíba. Metodologia:
Um estudo quantitativo, descritivo, transversal realizado em prontuários
clínicos utilizando um formulário.  Participaram 236 pacientes com idade
maior do que dezoito anos. Resultados: Houve prevalência do sexo
feminino (n=134; 65%; p<0,01), faixa etária de cinquenta anos ou mais
(n=32; 36,9%; p<0,01), casados (n=90; 51,6%; p<0,01), com renda
mensal entre 501 e 1500 reais (n=90; 43,1%; p<0,01), escolaridade
fundamental incompleto (n=24; 28,6%; p<0,01), última ida ao dentista a
pelo menos 1 ano (n=129; 53,7%; p<0,01), não fumantes (n=189; 71,1%;
53,7%), faz higiene bucal 2 vezes ao dia (n=123; 60,2%; p<0,01).
Conclusão: Os pacientes apresentam variáveis socioeconômicas e
comportamentais significativamente diferentes (p<0,01), logo, a perda
dentária está associada a diversos fatores que acometem a saúde bucal e
influenciam diretamente na qualidade de vida. 
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